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RESUMO 
 

A tese teve por objetivo apresentar as oportunidades e ameaças do novo cenário do 
rádio digital em Ribeirão Preto. A pesquisa verificou de que forma as emissoras de 
rádios tradicionais e comerciais de Ribeirão Preto estão aproveitando as 
oportunidades da digitalização do meio rádio e analisou o contexto da radiodifusão 
na cidade em relação aos conglomerados da mídia nacional e local. A cidade de 
Ribeirão Preto foi selecionada para a pesquisa em função do seu pioneiro passado 
em relação ao desenvolvimento do meio rádio e ao fato da cidade apresentar 
variados tipos de emissoras e grupos de comunicação. A pesquisa foi delineada no 
período de 2008 a 2014, uma vez que em 2008 foi o ano do primeiro teste de 
digitalização na transmissão de rádio ocorrido na cidade. O desenvolvimento da 
pesquisa foi realizado com base em pesquisas bibliográficas e em entrevistas com 
os dirigentes das emissoras de rádios tradicionais e comerciais de Ribeirão Preto. O 
estudo analisou alguns aspectos como, por exemplo, a digitalização das emissoras 
de rádio, as novas formas de interatividade com os ouvintes e o uso de outras 
linguagens de comunicação no meio digital. Para atingir os objetivos propostos o 
levantamento bibliográfico auxiliou na reflexão sobre a digitalização do meio rádio, 
assim como sobre a regulamentação específica do meio no Brasil, sobre os 
conglomerados e concentração dos meios de comunicação e, também, sobre a 
Internet. Os resultados da análise das entrevistas foram confrontados com a 
pesquisa bibliográfica, o que gerou um quadro comparativo das emissoras de 
Ribeirão Preto e, a partir desta visão, foram descritas as principais oportunidades e 
ameaças encontradas no contexto estudado acerca do rádio digital. 

 

Palavras-chave: Rádio. Rádio Digital. Internet. Conglomerados de Comunicação. 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The thesis aimed to present the opportunities and threats of the new scenery of 
digital radio in Ribeirão Preto. The research found the ways Ribeirão Preto traditional 
and commercial radio stations are taking advantage of the radio digitalization 
opportunities and analyzed the broadcasting context in the city related to national 
and local media conglomerates. Ribeirão Preto was selected for the research due to 
its pioneer past related to the radio communication development and the fact that the 
city provides several types of broadcasters and media groups. This research was 
performed from 2008 to 2014, since in 2008 was the first year of radio transmission 
digitalization test in the city. The development of the research was based on literature 
searches and interviews with the leaders of the traditional and commercial radio 
stations in Ribeirão Preto. The study examined aspects such as the digitalization of 
radio stations, new forms of interactivity with listeners and the use of other 
communication Medias in the digital environment. To achieve the goals, the literature 
helped to reflect about the digitalization of the radio as a mean of communication; 
about the specific regulation of this environment in Brazil; about the conglomerates 
and concentration of the media and also about the Internet. The results of the 
analysis of the interviews were confronted with the literature, what brought us to a 
comparative table of Ribeirão Preto stations and, from this view; we described the 
main opportunities and threats faced in the digital radio context studied. 
 

Keywords: Radio. Digital Radio. Internet. Communication Conglomerates. 
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1  INTRODUÇÃO  

 

 A ampliação do acesso à Internet no Brasil, graças à consolidação das novas 

tecnologias, contribuiu para alterar os hábitos dos ouvintes de rádio e a forma de 

pensar no modelo de negócio das emissoras de rádio. A digitalização por diversas 

tecnologias, como a convergência dos meios, fez com que as empresas de mídia 

tradicionais redefinissem a maneira de atuar em seus empreendimentos, 

vislumbrando oportunidades oferecidas pelas novas tecnologias da comunicação. 

Uma das oportunidades pode ser a ampliação na área de abrangência no setor de 

comunicação e ter como consequência o aumento de poder de atuação dos grupos 

de comunicação. 

 Neste estudo, cujo foco é o meio rádio, será identificado o cenário que se 

desenha em função da digitalização, principalmente o da Internet, com o objetivo de 

analisar as principais ameaças e oportunidades presentes no ambiente das 

emissoras de rádio de Ribeirão Preto.  

 A Internet pode se apresentar como uma ameaça aos meios tradicionais, uma 

vez que surge como uma nova forma de se obter informações com maior rapidez, 

bem como a interação e as ferramentas de busca, que são outras possibilidades que 

agilizam o cotidiano do usuário, além de segmentar a informação e o entretenimento 

com base em seu estilo e necessidade.  

 Mas há aqueles que ao refletirem sobre os meios de comunicação de massa 

tradicionais pensam a Internet de maneira diferente, vislumbrando oportunidades, 

uma vez que pode ser usada como outro suporte para os conteúdos transmitidos via 

meios tradicionais e ampliado com novos conteúdos. Em que, não apenas os 

conteúdos ganham mais amplitude, a Internet oportuniza a interatividade e a 

personalização para os meios que souberem se apropriar destas características 

intrínsecas desta nova tecnologia.  

 Ao analisarmos o meio rádio e sua relação com a Internet, identifica-se que o 

meio, de essência sonora, ganha a possibilidade de transmitir vídeos, de inserir 

textos e adotar aplicativos que podem servir para melhorar o dia a dia do ouvinte, 

seja para facilitar a sua mobilidade em uma grande cidade ou para o próprio 

entretenimento.  
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 As emissoras que repensarem seus modelos de negócio e identificarem a 

Internet como uma aliada poderão aproveitar, de forma rentável, a digitalização do 

meio, uma vez que ganham maior qualidade de transmissão, amplitude e produção.  

 Outra perspectiva é em relação ao aumento do poder de penetração das 

emissoras já estabelecidas, que, com a Internet, ganham a possibilidade de atuarem 

em novos mercados que antes era restrito a abrangência da antena de transmissão. 

Mas, em contrapartida, existe um maior número de emissoras concorrentes, sejam 

as tradicionais que também aproveitaram para atuar na Internet, sejam as emissoras 

com atuação exclusiva da Internet - web rádios - ou as empresas que oferecem 

música por streaming com ou sem assinatura. 

 Como empreendimento privado, a rentabilidade é importante para garantir a 

sobrevivência do meio, a manutenção dos empregos, o desenvolvimento de 

tecnologia especializada e contribuir para o crescimento do mercado de consumo, 

uma vez que indústrias, serviços e comércios usam o espaço nas emissoras para 

divulgarem suas marcas. 

 É certo que adequar a estrutura da emissora para a digitalização demanda 

altos investimentos em equipamentos e recursos humanos. Uma vez que a 

tecnologia tanto para a produção quanto para a transmissão é alterada e apesar de 

haver a possibilidade de se trabalhar com equipamentos híbridos (analógicos que se 

conectam com digitais) muitas emissoras brasileiras estão sucateadas e necessitam 

de um grande aporte financeiro para poder acompanhar minimamente a melhoria da 

tecnologia para a digitalização.  

 A necessidade de investimento financeiro envolve ferramentas que suportem 

os acessos à programação disponibilizada ao vivo na Internet, pessoal técnico 

especializado, sem mencionar os profissionais responsáveis pela interatividade com 

o ouvinte e na adequação dos profissionais que trabalham no desenvolvimento de 

conteúdo, uma vez que deixa de ser apenas sonoro, além do treinamento para a 

equipe do departamento comercial.  

 Diante do cenário que se configura a partir da Internet e outras formas de 

digitalização do meio rádio, esta pesquisa pretende responder a seguinte pergunta: 

Quais são as ameaças e oportunidades do cenário do rádio digital em Ribeirão 

Preto? 
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 O meio rádio no Brasil teve as suas primeiras experiências de forma amadora 

em 1922  e se manteve por muito tempo graças à dedicação de apaixonados pelo 

meio que colaboravam na montagem da programação, restrita a alguns horários, e 

também por meio de contribuições financeiras e materiais, como um clube ou uma 

sociedade conjunta.  

 Foi a partir da década de 1930 que houve a permissão para usar o meio de 

forma comercial, com inserção de propaganda, possibilitando, assim, a 

profissionalização do meio com a contratação de locutores, orquestras, humoristas, 

equipe técnica e de produção, com isso  o rádio passou a fazer parte da indústria da 

comunicação.  

 Naquela época as empresas e o governo viam no rádio um meio de difusão 

de ideias, produtos e serviços, principalmente em função dos altos níveis de 

analfabetismo no país. Ou seja, o rádio conseguia penetrar em um público que não 

era atingido pelo jornal e pela revista e, também, atingia um público que era letrado 

e que gostava da novidade que o meio representava.  

 O rádio, portanto, foi importante na consolidação do mercado consumidor de 

produtos, já que difundia novos costumes, modismos e produtos ligados a estas 

tendências. No campo político o meio divulgava e popularizava por todo país ideias, 

partidos e políticos, além das mensagens institucionais do governo com cunho 

educativo e de conscientização. 

 Embora tenha consolidado novas fronteiras o radio também trouxe um lado 

negativo, que foi o uso do meio para transmitir ideologias daqueles que estavam no 

poder para toda a população e garantir a consolidação e fixação de grandes marcas, 

além de fixar padrões musicais. 

 Com a chegada da televisão em 1950 e sua popularização, a falência do rádio 

foi decretada, mas o meio soube se adaptar, mesmo perdendo seus melhores 

formatos de programação - programas de auditório e humorísticos - para a TV, o 

rádio encontrou sua vocação. Primeiramente na prestação de serviços e, 

posteriormente, na década de 1970 com a FM, no entretenimento por meio dos 

lançamentos musicais e na segmentação que acontecia por gêneros musicais.  

 O rádio seguiu firme com a parceria da indústria fonográfica, elevando artistas 

que eram financiados por este seguimento, por meio de acordos que envolviam 

pagamentos por músicas transmitidas com maior frequência, nas chamadas 
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"paradas de sucesso" ou hit parede, e por convite aos cantores para participarem de 

programas e shows promovidos pela emissora de rádio. 

 A interatividade com o público sempre foi marca registrada do rádio, por meio 

de cartas ou telefonemas.  

 A ameaça mais recente à sobrevivência do meio é a Internet, um meio que 

assim como o rádio é interativo, ágil e oferece prestação de serviço e entretenimento 

e, apesar de ter cobertura global, o acesso a este meio é caro e depende de 

desenvolvimento de tecnologia.  

 Neste cenário o rádio necessita de estudo. Assim como pesquisas foram 

realizadas sobre o cenário do rádio com o advento da TV, a mudança significativa do 

ambiente demanda, agora, novas análises. Estudo esse que se  propõe esta tese. 

 O corte espacial da pesquisa delimita-se à cidade de Ribeirão Preto, uma vez 

que é um importante município no interior do Estado de São Paulo, por ter força 

econômica e política. O estudo a que se propõe a nossa pesquisa ainda não foi 

realizado em nenhuma outra cidade do interior e poderá oferecer suporte de 

referência para outras cidades na mesma condição. 

 Ribeirão Preto é uma cidade de destaque quando o assunto é rádio, uma vez 

que a primeira emissora de rádio fora das capitais nasceu na cidade e completou 90 

anos de existência em 2014. 

 Dentro deste contexto, encontram-se em Ribeirão Preto todos os modelos de 

emissora de rádio:  

- Emissoras independentes; 

- Emissoras que fazem parte de grupos de comunicação locais; 

- Emissoras que fazem parte de grupos de comunicação nacionais; 

- Emissora universitária; 

- Emissoras comunitárias e 

- Web rádios. 

Este recorte espacial foi em função do padrão de desenvolvimento dos meios 

de comunicação alcançados na cidade e na sua região de abrangência.   

A cidade de Ribeirão Preto foi fundada em 1856, mas foi a partir do ano de 

1876 que a cidade passou a ganhar expressão em razão ao cultivo do café. A 

economia cafeeira trouxe migrantes e imigrantes, que contribuíram para a 

composição cultural e política da cidade. Os grandes cafeicultores, chamados de 
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coronéis, tinham influência na política brasileira, uma vez que arrecadavam um bom 

contingente de votos, por meio dos seus trabalhadores. 

A cidade no período de  1910 a 1920 conseguia eleger políticos com atuação 

estadual e federal, bem como representantes no ministério. 

O café também contribuiu para a industrialização em Ribeirão Preto, a cidade 

possuía fábricas de fumo, perfumes, remédios, alimentos e bebidas alcoólicas.  

Ribeirão Preto, por esta dinâmica econômica, sociocultural e política nos 

primórdios do século XX, tornou-se um cenário convidativo para que a sexta 

emissora de rádio do país e primeira do interior, a Rádio Club de Ribeirão Preto, 

com o prefixo PRA-7, fosse instalada por iniciativa de pessoas de destaque da 

sociedade ribeirão-pretana (TINCANI, 2005).  

Atualmente a cidade é um importante polo educacional e conhecida pelas 

pesquisas na área da saúde. É considerada a principal cidade da região em que se 

localiza, com uma comércio bastante desenvolvido e ativo, em que atuam as 

grandes franquias de lojas, magazines e centros de compras. 

Em relação o meio rádio, objeto de estudo desta tese, a cidade apresenta 

diversos tipos de emissoras e composições empresariais: independentes ou 

vinculadas a grupos de comunicação, que serão brevemente descritas nesta 

introdução. 

O Sistema Clube de Comunicação, que teve sua origem em 1924 com a PRA-

7, é composto atualmente por uma emissora de TV, afiliada a Bandeirantes, duas 

emissoras de rádio AM, sendo uma em Ribeirão Preto e quatro emissoras de rádio 

FM, sendo três em Ribeirão Preto.  

O Sistema Thathi de Comunicação é constituído por uma emissora de TV 

educativa e três emissoras de rádio, a Rádio AM 79 e as outras duas são 

retransmissoras, uma da Rádio Bandeirantes AM e a outra da Band FM. 

O Grupo Coutinho Nogueira atua em diferentes áreas: usina de açúcar e 

álcool, mercado imobiliário e comunicação, sendo que nesse último setor possui 

quatro emissoras de TV, uma delas em Ribeirão Preto, diversas emissoras de rádio, 

das quais duas encontram-se na cidade, uma é retransmissora da Jovem Pan Sat, a 

outra é a emissora CBN Ribeirão – retransmissora da Rádio CBN, com programação 

jornalística local em vários horários do dia. O grupo ainda é dono de jornais 

impressos e revistas.  
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Além destes três grupos de comunicação em Ribeirão Preto atua também o 

Mega Sistema de Comunicação, que administra três emissoras de rádio FM: Mega, 

Diário e Conquista.  

Uma outra  emissora da cidade é a Central Mogiana de Notícias (CMN) AM 

750, ligada a Jovem Pan Sat AM, também a  Rádio Aparecida e a Rádio Globo, que 

conta com extensa programação local.  

Outra emissora que é transmitida na cidade é a Terra AM, mas atualmente 

apenas retransmite a programação da Terra AM de São Paulo, já que ocupa a 

mesma posição no dial.  

A emissora Líder FM, que faz parte da Rede Aleluia, ligada a Universal do 

Reino de Deus e retransmite parte da programação, mas realiza programação local 

em seus estúdios localizado na cidade. 

Além de uma emissora educativa, a USP FM e três emissoras comunitárias, A 

Voz de Bonfim, Leão de Judá e Rádio Educativa.  

As emissoras analisadas nesta pesquisa têm que cumprir os seguintes 

requisitos:  

a) emissão de conteúdo radiofônicos por meio de ondas hertzianas, 

independente de terem transmissão via Internet; 

b) atuarem comercialmente em Ribeirão Preto, mesmo que sua concessão 

esteja vinculada a outra cidade na região, o que demanda a existência de uma sede 

administrativa na cidade.  

c) emissoras com finalidade comercial, excluindo portanto da pesquisa, 

emissoras educativas e comunitárias, uma vez que a pesquisa irá abordar uma 

perspectiva sobre a gestão estratégica e o estudo dos conglomerados de 

comunicação na cidade. 

Este é o panorama que permeia o objeto de estudo desta tese, mas nesta 

pesquisa haverá referências aos cenários nacionais e globais, para elucidar 

conceitos, dados comparativos e estratégias empresariais importantes para o 

desenvolvimento desta análise, com a finalidade de observar-se o contexto macro.   

 Optou-se pelo período compreendido entre 2008 a 2014, pois foi no ano de 

2008 que uma das emissoras de Ribeirão Preto, a Rádio Clube, realizou o primeiro 

teste de digitalização de transmissão de rádio na cidade. 

 O estudo sobre o cenário digital em Ribeirão Preto se justifica em razão dos 

seguintes pontos, que serão esclarecidos ao longo do trabalho:  
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a) A falta de estudos sobre economia política nos meios de comunicação 

localizados em cidades fora das grandes capitais;  

b) As possibilidades oferecidas pela Internet para o meio rádio em se tratando 

de modelo de negócio.  

 Em relação ao primeiro ponto, Faustino e Gonçalez (2011, p. 34) destacam 

que "as práticas de gestão e direção de empresa de mídia evoluíram 

significativamente ao longo de décadas", o que demanda maior planejamento, já que 

estão voltadas para a obtenção de resultados e cumprimento dos objetivos 

estabelecidos.  

 Magnoni e Carvalho (2010, p. 12) indicam que a mudança de tecnologia que 

permeia o meio rádio e seus efeitos sobre o público precisam "ser identificados, 

mensurados, registrados e avaliados em toda extensão econômico-tecnológica, 

cultural, política e social", sendo este um terreno fértil para a pesquisa. Deste modo 

este estudo é contribui para ampliar as discussões sobre o contexto em que se 

encontra o meio.  

 Este tipo de estudo auxilia as emissoras de rádio a identificar novas 

tendências, dada a crescente concorrência neste setor (FAUSTINO; GONÇALEZ, 

2011). 

 O fato de esta pesquisa ser realizada em uma importante cidade, mas 

interiorana, com emissoras de rádio de portes, estruturas e investimentos diferentes 

contribui para o entendimento de um mercado diversificado dentro do estudo da 

economia política da comunicação.  

 As pesquisas na área da economia e gestão orientadas para a análise e 

práticas de gestão no setor de mídia, segundo Faustino e Gonçalez (2011) tem sido 

praticamente inexistentes no Brasil e em Portugal, países de estudo dos 

pesquisadores. No Brasil, os autores citam a importância dos pesquisadores César 

Bolaño e Valério Brittos.  

 O estudo é importante por agregar mais informações à área de pesquisa em 

economia política da comunicação no país e o fato de ter um recorte regional, fora 

dos tradicionais mercados que são focos de pesquisa1, apresenta relevância como 

                                                           
1
 O Ibope realiza pesquisas de mídia em rádio regularmente em 13 mercados: Grande São Paulo, 

Grande Rio de Janeiro, Grande Belo Horizonte, Grande Curitiba, Grande Fortaleza, Grande Porto 
Alegre,Grande Recife, Grande Salvador, Distrito Federal, Campinas, Grande Florianópolis, Grande 
Goiânia, Grande Vitória. Esporadicamente e sob encomenda realiza pesquisas fora destes mercados. 
Em 2014 o Ibope realizou pesquisas sobre a audiência de rádio em outros mercados, incluindo 
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base para outras pesquisas no setor de mídia em regiões interioranas. Outro ponto 

que justifica a realização desta pesquisa é levantar as possibilidades oferecidas pela 

Internet para o meio rádio em se tratando de modelo de negócio, uma vez que é um 

suporte novo e pouco pesquisado em relação ao impacto para a gestão empresarial 

das emissoras de rádio. 

 Com a Internet o rádio ganha status de multimídia, o que pode afetar de forma 

significativa as suas características, por isso a relevância desta perspectiva 

econômica e gerencial.  

 Dentro do contexto apresentado, a pesquisa visa analisar as principais 

ameaças e oportunidades do cenário do rádio digital em Ribeirão Preto. Outros 

objetivos desta pesquisa são: analisar o contexto da radiodifusão em Ribeirão Preto 

em relação aos conglomerados de mídia nacionais e locais e verificar de que forma 

as emissoras de rádio de Ribeirão Preto estão aproveitando as oportunidades da 

digitalização do meio, a partir da melhoria da interatividade com o ouvinte, da 

adoção de novas linguagens e oferecimento de mais serviços. 

 As hipóteses desta pesquisa são:  

 a) As emissoras de rádio tradicionais de Ribeirão Preto não exploram 

comercialmente o ambiente digital, o que torna uma ameaça no ambiente 

competitivo; 

 b) As emissoras de rádio tradicionais de Ribeirão Preto tendem a se 

aproximar de grandes conglomerados de comunicação para receberem mais suporte 

no desenvolvimento da programação e de tecnologia.  

 A argumentação teórica da pesquisa fundamenta-se no campo das ciências 

sociais, mais especificamente a linha da economia política da comunicação e 

relacionada às seguintes temáticas: era digital, estratégias empresariais, 

concentração de conglomerados midiáticos e regulamentação/desregulamentação, 

tendo como eixo norteador o meio rádio. 

Para Mosco (1999) a economia política das comunicações apresenta duas 

definições: a primeira, que o autor considera mais específica, afirma “é o estudo das 

relações sociais, em especial das relações de poder, que constituem a produção, 

distribuição e consumo de recursos, incluindo os recursos da comunicação” e outra, 

                                                                                                                                                                                     
Ribeirão Preto e entorno. Os dados serão apresentados ao longo da pesquisa. 
Fonte:http://www.ibope.com.br/ptbr/solucoes/consumodosmeios/radio/Documents/saiba_mais_easym
edia.pdf. 
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mais abrangente, que conceitua a economia política como o “estudo do controle e 

sobrevivência na vida social” (MOSCO, 1999, p. 98, grifo do autor). 

 No caso da segunda definição, Mosco (1999) explica que controle seria a 

organização interna dos elementos dos grupos ao processo de adaptação à 

mudança e sobrevivência, é a forma como eles produzem o que é necessário para a 

reprodução e continuidade social.  

 Nesta pesquisa, a compreensão sobre o conceito de economia política é 

importante, diante do objetivo de analisar como as emissoras de rádio, enquanto 

empresas, estão se organizando para passar pelo processo de mudança em relação 

às novas tecnologias, bem como verificar as estratégias empresariais diante de um 

cenário com possibilidades incertas, repleto de ameaças e oportunidades.  

 Assim como verificar se as relações de poder estão sofrendo alterações, uma 

vez que a partir do momento que a tecnologia torna-se mais acessível, novos 

players passam a fazer parte do mercado e os consumidores dos meios passam a 

produzir conteúdos, alterado a relação de poder existente.   

 Mosco (1999) ressalta ainda que geralmente a economia política da 

comunicação se preocupa em descrever e observar a importância das formas 

estruturais responsáveis pela produção, distribuição e troca dos produtos de 

comunicação e pela regulação do mercado de comunicação. E serão estes pontos 

tratados que serão analisados nesta pesquisa: o entendimento sobre a estrutura 

empresarial das emissoras de rádio de Ribeirão Preto e a regulação do setor de 

comunicação no Brasil, como uma análise paralela à pesquisa, uma vez que se 

verificou que as leis relativas à comunicação, geralmente são suplantadas pelas 

regras do mercado, acarretando as infrações e desvios nas regras formais do setor 

de comunicação, como será tratado nesta tese. 

 Outro autor que aborda o conceito de economia política da comunicação é 

Miége (1999, p. 14), que apresentou, antes da virada do século, o que ele chamou 

de as grandes evoluções da comunicação. De acordo com o autor, são:  

a) Industrialização crescente da informação e da cultura; 

b) Midiatização das trocas via dispositivos técnicos; 

c) Refinamento das estratégias de comunicação à disposição das grandes 

companhias ou aparelhos públicos; 

d) Constituição de grandes grupos de comunicação plurimidiáticos e  
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e) Dificuldade para a maioria das populações de se apropriar das técnicas e dos 

métodos nos quais elas sempre viram uma promessa de liberdades novas. 

Miége (1999) afirma que na área de comunicação duas tendências já estavam 

em curso: a primeira é o reforço da industrialização da informação e da cultura, 

acarretando na desestruturação regular dos sistemas de produção e de difusão que 

haviam assegurado o desenvolvimento, permitindo que grandes grupos de 

comunicação agissem cada vez mais em escala mundial e causando modificações 

de ordem técnica. Ou seja, por meio das novas tecnologias, os grandes grupos de 

comunicação já consolidados, passam a ampliar seu poder de abrangência, 

entrando em outros mercados.  

De acordo com Miége (1999), a segunda tendência é a convergência entre os 

setores da telecomunicação, informática e audiovisual. Para o autor, o efeito mais 

marcante da convergência será o de reforçar a desregulamentação dos sistemas 

nacionais de telecomunicação e redistribuir as cartas entre os grandes grupos de 

atores estatais-industriais. O autor acrescenta que a convergência causará uma 

profunda reorganização da indústria audiovisual e acentuará sua inserção nos 

mercados mundiais.  

Para que as empresas de comunicação e telecomunicação possam agir 

juntas e ampliar suas áreas de cobertura, contam com a desregulamentação que 

acentua suas manobras em penetrar em diversos países. 

 Estes pontos assinalados por Miége (1999) como importantes para a 

evolução da comunicação serão explorados ao longo desta pesquisa, no ponto de 

vista das emissoras de rádio de uma cidade do interior de São Paulo. 

Em relação ao meio rádio, este será analisado como indústria da mídia no 

que se refere ao cenário de mudança que se configura com a digitalização e não 

tratará de análise do conteúdo, embora os assuntos gênero de programação e 

conteúdo sejam citados ao longo do trabalho a título de identificação das emissoras 

e segmentação, já que esta foi considerada uma estratégia neste setor empresarial 

muito usada nos anos 1980. 

 Dubber explica a economia política especificamente direcionada para o meio 

rádio, que segundo ele: "A economia política do rádio descreve uma série de 

parâmetros econômicos, de infraestrutura e legais com o qual o rádio é feito, 

distribuído e consumido e é também um sistema de tecnologia de controle" 

(DUBBER,  2013, p. 153).  
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 Dentro deste contexto em que se encontra o meio rádio, na era digital, é 

importante que se faça uma análise do que é permitido e o que é restrito, seja por 

meio de políticas, adequação e sistemas efetivos em que se considera a forma como 

o rádio é organizado (DUBBER, 2013).  

 Para abordar estas discussões levantadas esta pesquisa se estrutura da 

seguinte forma:  

O Capítulo 2 trata do rádio digital, apresentando informações sobre a situação 

do rádio digital no Brasil e refletindo sobre os sistemas de digitalização do rádio. O 

capítulo discute a Internet como forma de digitalização do rádio, o acesso à Internet 

no país e apresenta um cenário das web rádios em Ribeirão Preto. 

 O Capítulo 3 apresenta o referencial teórico sobre a concentração das mídias 

e conglomerados de comunicação e encerra com uma reflexão dos meios de 

comunicação como empreendimentos.  

O Capítulo 4 traz um panorama geral do meio rádio em Ribeirão Preto, 

descrevendo a história, o cenário, os players do mercado e a regulamentação que o 

norteia, bem como apresenta as estratégias utilizadas pelas emissoras da cidade 

neste cenário que se configura. 

 Nas Ciências Sociais, os pesquisadores realizam estudos específicos sobre 

determinados fenômenos, que neste trabalho é o cenário do rádio digital em 

Ribeirão Preto. A relevância deste tema está na investigação das emissoras 

tradicionais relativas às suas estratégias empresariais, diante da mudança de 

cenário, no estudo dos conglomerados regionais e o cenário de regulamentação das 

comunicações e do rádio no Brasil. Estas são as inquietações que permeiam a 

pesquisa.  

 Para a pesquisa foram utilizadas as seguintes técnicas de pesquisa: pesquisa 

bibliográfica e entrevistas em profundidade. 

No caso do estudo proposto, a pesquisa bibliográfica terá como objetivo fazer 

a revisão da bibliografia para aprofundar o quadro teórico definido,  pois a pesquisa 

bibliográfica:  

É o planejamento global inicial de qualquer trabalho de pesquisa que 
vai desde a identificação, localização e obtenção da bibliografia 
pertinente sobre o assunto, até a apresentação de um texto 
sistematizado [...] a evidenciar o entendimento do pensamento dos 
autores (STUMPF, 2005, p. 51).  
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A pesquisa teórica será focada nas teorias utilizadas na economia política da 

comunicação, sempre partindo de um enfoque dedutivo, ou seja, do geral para o 

específico. Partindo das teorias gerais é possível estabelecer relações com o objeto 

de pesquisa e isso ocorrerá de forma lógica, relacional e aplicativa. 

 A entrevista em profundidade é uma “técnica qualitativa que explora um 

assunto a partir da busca de informações, percepções e experiências de informantes 

para analisá-las e apresentá-las de forma estruturada” (DUARTE, 2005, p. 62). Na 

pesquisa aqui delineada, esta técnica terá como objetivo identificar a situação das 

emissoras de rádio de Ribeirão Preto, entrevistando diretores e gestores das 

emissoras de rádio. Os dados obtidos nas emissoras poderão levantar as 

estratégias empresariais diante do cenário digital.  

 As fontes documentais utilizadas neste estudo estão baseadas, em sua 

maioria, em artigos de Internet, nas páginas web e aplicativos das emissoras 

tradicionais, em pesquisas de institutos e instituições de credibilidade, como o IBGE, 

IBOPE, OBERCOM, entre outros, bibliografia relativa ao meio rádio, as novas 

tecnologias da informação e comunicação, ao estudo da economia política da 

comunicação, envolvendo pesquisas nacionais e internacionais, principalmente 

realizadas em Portugal, Espanha e Estados Unidos. 

Com base nas pesquisas bibliográficas, foram estabelecidos alguns 

parâmetros para a análise comparativa das emissoras levando em consideração os 

aspectos de digitalização e as ações estratégicas.  

No caso da comparação relativa a digitalização das emissoras, o 

levantamento de informações foi realizado com base nos sites e aplicativos das 

emissoras e os atributos analisados foram:  

a) Ampliação do canal de transmissão de áudio via Internet  

b) Acréscimo da linguagem textual e imagética  

c) Interatividade com o ouvinte pelo site  

d) Acesso às redes sociais virtuais pelo site  

e) Aplicativo para telefone móvel ou tablet (mobilidade)  

f) Interatividade com o ouvinte pelo aplicativo  

g) Sinergia dos meios - rádio, Internet e aplicativo  

h) Promoções integradas - rádio, Internet e aplicativo  

i) Podcast 

j) Conteúdo específico para a Internet e aplicativo  
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k) Conteúdo local/regional no site  

l) Conteúdo local/regional nas redes sociais  

 Para cada um dos atributos foi observado se a emissora possuía ou não, 

então o quadro foi demarcado com X para o caso se possuir o atributo e 0 (zero) se 

não possuía e depois os atributos que cada emissora possuía foi contabilizado para 

uma análise comparativa. 

 Outra comparação realizada foi relativa às ações estratégicas das emissoras 

para atuarem na Internet. As ações que serviram como base para a comparação 

foram:  

a) Investimento em Digitalização; 

b) Equipe especializada para atuar na Internet e outras ferramentas - Conteúdo 

e Interatividade; 

c) Ações de venda específica para a atuação na Internet e nas outras 

ferramentas; 

d) Forma como se posicionam em relação à Internet. 

Os dados levantados para a comparação das ações estratégicas foram 

fornecidos pelos próprios dirigentes das emissoras analisadas, durante as 

entrevistas e posteriormente analisados. A entrevista em profundidade foi 

fundamental, para que houvesse a discussão e maior compreensão das estratégias 

utilizadas pelas emissoras de rádio tradicionais de Ribeirão Preto e assim formar um 

senso crítico. Os dados obtidos por meio das entrevistas em profundidade podem 

ser considerados dados primários e desta forma serão analisados. 

 Assim como a análise dos dados primários, a análise de dados secundários 

foi fundamental para embasar e comparar dados obtidos por outros métodos. Os 

dados secundários analisados são originários das pesquisas realizadas por institutos 

de pesquisa como o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), o Instituto 

Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (IBOPE), o Núcleo de Informação e 

Coordenação do Ponto BR – NIC.br, AC/Nielsen, Comitê Gestor da Internet no 

Brasil, Grupo de Mídia, entre outros. 

 

a) Entrevistas 

 

 As entrevistas foram realizadas com os diretores, gerentes e diretores 

comerciais e de marketing das emissoras tradicionais e comerciais das emissoras de 
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rádio com escritórios administrativos em Ribeirão Preto. Todos os entrevistados 

preencheram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que é padrão 

dos Programas de Pós-Graduação da Universidade do Estado de São Paulo 

(UNESP), presente como Anexo A deste trabalho. As entrevistas foram gravadas e 

depois transcritas por uma empresa especializada (Apêndice A).  O Quadro 1 

apresenta a descrição dos entrevistados: 

 

Quadro 1 -  Entrevistados 

Grupos/Emissoras 
independentes 

Emissoras de Rádio em 
Ribeirão Preto 

Entrevistado 

Sistema Thathi de 
Comunicação 

Bandeirantes AM 
BandNews FM (na época da 
entrevista, atualmente 
retransmitem a BandFM) 
79 AM 

Rogério Dib, diretor geral das 
emissoras, foi entrevistado no dia 14 
de dezembro de 2012. 
 

Grupo Coutinho 
Nogueira 

Jovem Pan – Ribeirão Preto e 
Araraquara 
CBN – Ribeirão Preto 

Marcos Frateschi, diretor regional, 
foi entrevistado no dia 25 de março 
de 2013. 
 

CMN CMN  
 

Cecílio Maturana, diretor 
administrativo, foi entrevistado no 
dia 28 de maio de 2013.  

Mega Sistema de 
Comunicação 

Mega 
Diário 
Conquista 

 Élcio Trezza, diretor comercial,  

 José Mauro de Ávila, diretor 
técnico  

 Marcelo de Araújo Dewes, 
coordenador de web. 

Foram entrevistados no dia 31 de 
março de 2014. 

Sistema Clube de 
Comunicação 

Clube AM 
Clube FM 
106,7 (Sertaneja) 
Melody  

Rafael Pizani, diretor de marketing, 
foi entrevistado no dia 13 de junho 
de 2014. 

Emissoras Regionais Difusora  Máximo Duarte, diretor comercial, 
foi entrevistado no dia 13 de agosto 
de 2014. 

Fonte: próprio autor. 
 
 

 A Rádio Cultura AM, vendida para a Comunicação Brasil Sat (Grupo CBS) e 

retransmissora da Terra AM de São Paulo, não possui escritório administrativo em 

Ribeirão Preto.  

 Das emissoras tradicionais e comerciais, que mantém escritório administrativo 

em Ribeirão Preto e que atuam comercialmente na cidade, apenas uma não permitiu 

que seu representante concedesse a entrevista para este estudo, a Rádio Líder, 

atualmente retransmissora da Universal do Reino de Deus.  
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Quadro 2 - Questionário das Entrevistas em Profundidade (Continua...) 

Tipo de Emissora Questões 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Emissoras que pertencem a 
Conglomerado de Comunicação e 

Retransmitem parte da 
programação destes 

Conglomerados 

1) Entre as emissoras de Rádio, há 
convergência organizacional... 

a. Na propriedade? (Exemplo – fusões, 
aquisições, monopólios multimídia) 

b. Nos aspectos táticos? (Exemplo – parcerias, 
mercados, provimentos de conteúdo) 

c. Na estrutura organizacional? (Exemplo – 
formato das redações, treinamento de pessoal) 

d. No processo de apresentação dos 
conteúdos? (Exemplo – narrativas multimídia) 

2) Entre as emissoras de Rádio, há 
convergência de tecnologia... 

a. Os sistemas para a criação de programas 
são compartilhados? 

b. A distribuição de conteúdo é compartilhada? 

c. O consumo de conteúdo é feito entre as 
diversas emissoras do grupo? 

3) Qual o papel da Internet para o negócio? O 
investimento em Internet faz parte das 
estratégias organizacionais da empresa/grupo? 

4) Qual a identidade da empresa no negocio 
on-line? 

5) Como classifica a participação de suas 
emissoras de rádio na Internet: 

a. Radio on-line (emissoras que usam seus 
sites como mais um canal de comunicação ou 
emissoras que produzem e disponibilizam seus 
programas) 

b. Radio on-line (emissoras que usam seus 
sites como mais um canal de comunicação ou 
emissoras que produzem e disponibilizam seus 
programas) 

c. Rádio off-line (está no dial e utiliza o site 
apenas de forma institucional) 

d. Net-rádio (feitas exclusivamente para a 
Internet) 
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Quadro 2 - Questionário das Entrevistas em Profundidade (Continua...). 

Tipo de Emissora Questões 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Emissoras que pertencem a 

Conglomerado de Comunicação e 
Retransmitem parte da 
programação destes 

Conglomerados 

6) Quais são os mecanismos de 
monitoramento para identificar se a emissora (ou 
as emissoras) é lucrativa e rentável? Quais os 
mecanismos de monitoramento que ajudam a 
planejar a sobrevivência da emissora? 

7) A tecnologia para sua emissora (suas 
emissoras) pode ser considerada um problema 
ou uma solução em relação à sua 
sobrevivência? 

8) A tecnologia trouxe queda dos custos 
relativos? Favoreceu o barateamento da 
informação? 

9) O investimento em tecnologia trouxe 
retornos significativos para o investimento feito? 

10) Os ouvintes pressionam por mudanças que 
envolvem o uso de tecnologia? Os ouvintes 
procuram a sua emissora na Internet? Eles 
pedem por uma maior atuação on-line? 

11) O investimento dos concorrentes em 
tecnologia fez com que houvesse um novo 
posicionamento frente às novas tecnologias por 
parte da emissora (das emissoras)? 

12) Por fazer parte de um conglomerado (ou por 
ser uma retransmissora) qual o grau de 
flexibilidade da empresa em função de uma 
tática da concorrência ou às solicitações dos 
ouvintes? 

13) Hoje qual é o seu Core Business (o coração 
do negócio)? 

14) Como foi a compra da emissora 90,5 (Rádio 
Regional) – abordar mais o trâmite legal, não o 
investimento. 

15) Quais tecnologias utilizam e qual é o nível 
de digitalização dos seus processos produtivos? 
(computador, mesa equalizadora, CD Player, 
Gravador de MD, Mesa de áudio, mesa híbrida – 
digital/analógica, processador de áudio) 
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Quadro 2 -  Questionário das Entrevistas em Profundidade (Continua...) 

Tipo de Emissora Questões 

 

 

Emissoras que estão presentes na 
Internet (sites e/ou aplicativos) 

 

1) Qual foi o objetivo da empresa ao 
estabelecer uma operação digital? 

2) Como utilizam a Internet para virtualizar 
informações e interagir com seus ouvintes? 

3) Além da programação normal de que outras 
formas interagem com o público que navega no 
site? (TV, fotos, notícias, podcasts, redes sociais 
virtuais) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Emissoras que estão presentes na 
Internet (sites e/ou aplicativos) 

 

 

3) Qual a estrutura necessária para o 
desenvolvimento ou agregação dessas novas 
atividades na Internet? (recursos – humanos, 
financeiros, tecnológicos, 
relacionamento/parcerias) 

4) Com a entrada da emissora na Internet, que 
novos recursos foram agregados à mensagem 
radiofônica (recursos – fotos, ilustrações, 
videoclipes, texto, arquivos sonoros, arquivos de 
vídeo, armazenamento de informações, 
personalização) 

5) Que tipo de interatividade vocês promovem junto 
aos internautas? (relacionamento, conversação 
on-line, comentários sobre a programação, os 
ouvintes/internautas ajudam com informações 
sobre trânsito, clima, acidentes, etc.) 

6)  Como a emissora promove a interação com os 
ouvintes usando a ferramenta da Internet? 

7) O ouvinte já não é o único público alvo: o 
usuário das redes também está no foco dos 
produtores de conteúdo. Vocês estão cientes 
desta mudança? Investem para atrair os 
internautas? Faz parte de suas estratégias de 
sobrevivência? 

8) SE FAZ PARTE DE UMA REDE – Quem 
desenvolveu o site? Existe um site local? Como 
interagem localmente? 

9) Qual o percentual das informações 
virtualizadas locais e qual o percentual das 
informações virtualizadas nacionais? 
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Quadro 2 -  Questionário das Entrevistas em Profundidade (Conclusão) 

Tipo de Emissora Questões 

 
10) Ao utilizar a Internet como meio para 
virtualizar as informações vocês perceberam um 
aumento real no alcance? Pessoas de outras 
cidades/países navegam pelo site? Ouvem a 
programação?. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Emissoras que estão presentes na 
Internet (sites e/ou aplicativos) 

 

11) As suas ações na Internet atrapalham as 
emissoras menores da cidade? Ou... As ações 
dos grandes grupos de emissoras na Internet 
atrapalham suas estratégias? Seus lucros? De 
que forma? (ouvintes, investidores ou 
anunciantes) 

12) De que maneira a empresa pretende gerar 
receitas com o negócio on-line? 

13) Houve a introdução de fontes de receitas por 
meio do site/aplicativo? 

14) Há receita publicitária no site/aplicativo? 

15) Há assinatura de conteúdo exclusivo 
(podcast) no site/aplicativo? 

16) Há venda de aplicativos? 

17) Qual foi o investimento para ingressar na    
Internet? 

18) O investimento já foi recuperado?.  

19) Utilizam software de monitoramento do 
tráfego e do comportamento de usuário no site 
da emissora? Quais os principais resultados 
deste monitoramento? 

 

Fonte: próprio autor. 

 

b) Análise dos sites, aplicativos e ferramentas de interatividade  

 

 Para fazer a análise dos sites das emissoras, seus aplicativos e outras formas 

de interatividade com o ouvinte, foi desenvolvida a seguinte ficha de análise:  
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FICHA DE ANÁLISE 

 

Análise dos sites das emissoras:  
a) Apresentação da emissora:  
b) Serviços de interatividade e personalização:  
c) Podcasts   
d) Anúncios 
e) Outros 
Análise dos aplicativos das emissoras:  
Outras ferramentas de interatividade: 
 

 

c) Esquema da pesquisa 

 

 
Fonte: próprio autor. 
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 Há pouco mais de 90 anos que as primeiras transmissões da "Estação do 

Coração de São Paulo" ecoaram timidamente nos receptores artesanais de um 

pequeno número de ouvintes de Ribeirão Preto. Do nascimento da PRA - 7 - Rádio 

Club de Ribeirão Preto em 1924 até os dias atuais, o meio rádio passou por altos e 

baixos das atenções das famílias ribeirãopretanas. Do noticiário sobre a Revolução 

de 1932 ou para o entretenimento com as transmissões diretas do multicolorido 

auditório da PRA-7 para companheiro no momento da torcida do clássico Come-

Fogo por meio do mais sofisticado smartphone acompanhado por um torcedor 

fanático em Portugal. 

  O rádio em Ribeirão Preto revelou humoristas de sucesso nacional, tornou 

alguns comunicadores prefeitos, vereadores, deputados, deu e dá voz as mazelas 

da cidade e aos grandes eventos de entretenimento.  

 Atualmente, dezesseis emissoras tradicionais e comerciais atuam em 

Ribeirão Preto, existe ainda uma emissora educativa e três emissoras comunitárias. 

Esta pesquisa teve como foco as emissoras tradicionais e comerciais da cidade, por 

entender que por precisarem de recursos financeiros de anunciantes necessitam 

desenvolver estratégias para sobreviverem neste cenário do rádio digital que se 

apresenta.  

 A partir deste ponto de vista foi traçado o cenário do rádio digital na cidade de 

Ribeirão Preto, levantando as oportunidades e ameaças que se configuram neste 

contexto. 

A pesquisa foi delineada no período de 2008 a 2014. Em 2008 houve o 

primeiro teste de digitalização do rádio em Ribeirão Preto, realizado pelo Sistema 

Clube de Comunicação com o sistema IBOC. Apesar dos resultados satisfatórios 

não houve a definição pelo modelo de digitalização do rádio no Brasil, mas as 

emissoras encontraram uma outra forma de digitalização pela Internet. O período 

mais recente da pesquisa trata justamente das formas e ferramentas de digitalização 

usadas pelas emissoras de rádio em Ribeirão Preto na rede.  

 No presente estudo foi identificado como as emissoras de rádio em Ribeirão 

Preto estão aproveitando as oportunidades e se preparando para as ameaças 

trazidas, principalmente pela Internet. 
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 Para isso foram analisadas as quatorze principais emissoras de rádio 

tradicionais e comerciais da cidade, todas elas com ações direcionadas para a 

Internet, mesmo que muitas delas ainda não conseguiram explorar comercialmente 

e de forma rentável tais ações.  

 A parte teórica deste trabalho foi centrada no estudo da economia política da 

comunicação, em que foram analisados aspectos como a estrutura de propriedade 

das emissoras, a regulamentação do meio rádio e da Internet e os determinantes 

econômicos dentro desta indústria cultural. 

 No plano metodológico elaboramos quadros comparativos nos quais 

apresentamos as principais ferramentas de digitalização e as principais ações 

estratégicas das emissoras analisadas em Ribeirão Preto. Os resultados dos 

quadros comparativos foram realizados com base nas entrevistas com os dirigentes 

e da observação dos sites e aplicativos das emissoras de rádio de Ribeirão Preto. 

Contudo, é importante reforçar a dinâmica de tais ações que estão suscetíveis a 

mudanças, assim, esta pesquisa pretende contribuir como um retrato deste 

momento para futuros estudos.  

Para direcionar este instantâneo sobre a configuração das emissoras de rádio 

neste cenário digital foram levantadas hipóteses iniciais. Uma das hipóteses é de 

que as emissoras de rádio tradicionais de Ribeirão Preto não estariam explorando 

comercialmente o ambiente digital, o que tornaria a Internet uma ameaça no 

ambiente competitivo. Por meio das entrevistas foi identificado que nenhuma das 

emissoras investigadas, até o momento, conseguiu reverter o investimento realizado 

para atuarem no ambiente digital apenas com a exploração comercial da Internet.  

 Os empresários entendem que investir na Internet é uma necessidade, mas 

não para lucro imediato e sim, como um retorno para médio e longo prazo, pois ao 

garantirem sua presença na Internet estão conquistando o público jovem e 

investindo na audiência futura.  

 O Sistema Clube realiza projetos de anunciantes que envolvem cross-media - 

emissoras de rádio, Internet e TV - e obteve sucesso nestas ações, que pretende 

explorar mais. O grupo Coutinho Nogueira, na época da entrevista, se preparava 

para atuar com cross-media e o Mega Sistema de Comunicação também estava 

preparado para desenvolver projetos personalizados para seus anunciantes. Os 

outros grupos e emissoras não têm equipes de vendas específicas ou preparadas 

para explorar comercialmente as suas ações na Internet ou cross-media. 
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 A outra hipótese é a de que as emissoras de rádio tradicionais de Ribeirão 

Preto tendem a se aproximar de grandes conglomerados de comunicação para 

receberem mais suporte no desenvolvimento da programação e da tecnologia. Os 

grupos de comunicação regionais que mais têm proximidade com os conglomerados 

nacionais são: Coutinho Nogueira, Sistema Thathi de Comunicação e Sistema Clube 

de Comunicação, sendo que no caso deste último a aproximação maior se dá com o 

Grupo Bandeirantes apenas no meio TV. 

 No caso do Grupo Coutinho Nogueira, o próprio grupo, composto por onze 

veículos de comunicação oferece suporte para a programação e na estrutura física 

da rádio CBN, mas há sim uma forte conexão com o Grupo Globo, já que grande 

parte da programação da emissora é de rede. No caso da Rádio Jovem Pan não há 

suporte na parte física, a emissora fica distante da emissora de rádio CBN e de TV 

EPTV. Mas a rede Jovem Pan contribui com a parte tecnológica, por exemplo, o site 

da emissora é da rede, o aplicativo mais sofisticado é da rede e a interatividade com 

o ouvinte por meio do aplicativo Viber é proporcionada por uma parceria entre a rede 

Jovem Pan Sat e a Viber.  

 O Sistema Thathi tem dois estúdios de rádio montados com uma parceria com 

o Grupo Bandeirantes para abrigar a Band FM e a Bandeirantes AM. A rádio Band 

FM é mais flexível em relação à programação regional, não dependendo tanto da 

programação da rede. Mas no caso da Bandeirantes AM é totalmente dependente 

da rede, retransmitindo por completo a programação e, inclusive, quando há 

transmissão de futebol, este também é retransmitido na outra emissora do grupo, a 

79 AM. 

 Como mencionado, o Sistema Clube de Comunicação utiliza a parceria 

firmada com o grupo Bandeirantes apenas na TV Clube, as emissoras de rádio são 

independentes deste grupo, mas partilham da mesma estrutura física e 

administrativa. 

 A rádio CMN, por meio de parceria, retransmite programa de outras três 

emissoras de âmbito nacional, o que ajuda no desenvolvimento da programação, 

uma vez que não precisam investir em mais recursos humanos para criar, 

desenvolver e apresentar uma programação própria, além da existente. 

 Apesar da Rádio Cultura AM fazer parte de um conglomerado, o grupo CBS, 

o fato de não ter um escritório administrativo na cidade impossibilitou a entrevista 

com os dirigentes, assim como se tornou desinteressante para esta pesquisa o fato 
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de a emissora transmitir integralmente a programação de rede. Quanto à Internet a 

rede usa esta ferramenta, mas o site é desatualizado. 

 Com a emissora Líder, que atualmente faz parte do Grupo Rede Aleluia, da 

Igreja Universal do Reino de Deus, não foi possível o aprofundamento, uma vez que 

o dirigente se negou a ser entrevistado. Mas durante a visita na emissora observa-se 

que há uma estrutura de estúdio de rádio montada para a programação local, mas 

as ações de Internet são realizadas pela rede. 

 Em relação aos aspectos da estrutura de propriedade que esta pesquisa 

analisou, conclui-se que, regionalmente o maior grupo, em termos de número de 

veículos é o Coutinho Nogueira, mas estão incluídos nesta contagem outros meios: 

TV, jornal e portal de Internet. Sob o ponto de vista da audiência em rádio o Sistema 

Mega de Comunicação possui os maiores índices em Ribeirão Preto, com suas três 

emissoras de rádio. O Sistema Clube de Comunicação é o grupo que mais investe 

em tecnologia e está mais aberto a experimentar, foi o único grupo da cidade de fez 

o teste de digitalização, utilizando o sistema IBOC. 

 Mesmo não sendo o foco desta pesquisa é válido apontar que o Mega 

Sistema de Comunicação tem em sua composição societária dois parlamentares, 

sendo apenas um exercendo atualmente um cargo na câmara dos vereadores da 

cidade. A CMN também tem em seu quadro societário um ex-parlamentar. Os outros 

grupos e emissoras tem em suas composições societárias pessoas com origem 

profissional na comunicação e pessoas ligadas à educação. 

 Ao analisarmos a regulamentação específica sobre o rádio e mais 

especificamente sobre o rádio digital é nítido o impasse em torno do sistema padrão 

de digitalização do meio no Brasil. Contribuem para a indefinição e interesses 

econômicos, uma vez que uma das opções envolve pagamento de licenciamento, 

interesses políticos entre as associações ABERT e ABRAÇO e tecnológico sobre o 

bom funcionamento dos sistemas testados, levando em consideração as 

particularidades do meio no país. 

 A pressão atual das emissoras e ABERT não é mais pela digitalização do 

rádio e sim para a inclusão das emissoras OM nos canais FM e a extensão da faixa 

FM para acomodar todas as 1.386 emissoras OM que optaram pela migração.  

 Enquanto o rádio patina com a digitalização, via sistema IBOC ou DRM, o 

rádio na Internet ganha força, o meio percebe na rede a forma de oferecer melhor 

qualidade de som e maior alcance, apesar de no Brasil a Internet ainda ser cara e 
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pouco eficiente, além do serviço ser disponibilizado por poucas empresas de 

telecomunicação. Faltam avanços reais em torno de políticas públicas que garantam 

o acesso à Internet de forma gratuita. 

 Como a Internet não tem uma regulamentação específica e a lei de direitos 

autorais no país é repleta de brechas, favorece o nascimento de outros tipos de 

rádios, como as web rádios, e outras formas de oferecer música, como as Drone 

Station e Cloud Radio. Levando ao aumento da competitividade em um ambiente de 

alta concorrência.  

 Diante deste cenário, conclui-se indicando as ameaças e as oportunidades da 

Internet para o meio rádio, apresentadas no Quadro 23 a seguir: 

Quadro 23 - Ameaças e Oportunidades da Internet para as emissoras de Rádio    
Tradicionais e Comerciais (Continua...). 

Oportunidades: pontos importantes 
que o rádio tradicional e comercial 
pode aproveitar realizando ações na 
Internet 

Ameaças: desafios a serem enfrentados 
pelo rádio tradicional e comercial, mesmo 
aliando-se à Internet 

Mobilidade - por meio dos aparelhos de 
smartphones com conexão a Internet. 

Aumento da competição, novos concorrentes 
como as web rádios, já que não necessitam 
de concessão para funcionarem. 

Aumento do alcance das transmissões - 
globalização da mensagem, que antes 
tinha abrangência apenas regional. 

Novas formas de oferecer música - por 
assinatura, streaming sem assinatura, portais 
divididos por estilos musicais e compra de 
música. 

Duração da mensagem - os podcasts de 
programas ou programetes da rádio 
podem ser acessados a qualquer 
momento. 

Dificuldade em monetizar as ações na 
Internet, os anunciantes não querem pagar  
mais para anunciar nos sites das emissoras 
ou podcasts. Alguns anunciantes não 
valorizam o fato de anunciarem em uma 
emissora tradicional e ter sua marca exposta 
para um público mais amplo por meio da 
Internet.  
 
 

Incorporar outras linguagens - por meio 
da convergência, o rádio na Internet pode 
oferecer aos ouvintes elementos textuais 
e imagéticos. 

Falta de regulamentação mais rígida em 
relação aos direitos autorais das músicas que 
são disponibilizadas por streaming. As 
emissoras tradicionais devem pagar uma taxa 
para poderem reproduzir músicas. 

Oferecer ao público novos canais de 
programação - a emissora pode criar um 
portal em que é possível acessar páginas 
variadas e em cada uma oferecer um 
estilo de música diferente ou até uma 
programação de notícias com assuntos 
variados em cada página. 
 
 

Acesso caro e ineficiente para o ouvinte, no 
Brasil. 
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Quadro 23 - Ameaças e Oportunidades da Internet para as emissoras de Rádio 
Tradicionais e Comerciais (Conclusão). 

Oportunidades: pontos importantes 
que o rádio tradicional e comercial 
pode aproveitar realizando ações na 
Internet 

Ameaças: desafios a serem enfrentados 
pelo rádio tradicional e comercial, mesmo 
aliando-se à Internet 

Personalização da programação - o 
ouvinte escolhe o que quer ouvir, seja 
uma playlist diferente da que está ao vivo 
ou um programete que não pode ouvir 
durante a transmissão da programação 
ao vivo. 

A emissora, dentro da Internet, tem sua 
influência dissipada, em função do aumento 
da quantidade de outras emissoras 
tradicionais que estão na Rede, das web 
rádios e das outras formas de ouvir música 
na Internet. 

Interatividade com o ouvinte - esta 
oportunidade foi ampliada com a Internet, 
uma vez que o meio rádio sempre foi 
interativo. 

Os profissionais que atuam na manutenção 
do site, nas redes sociais virtuais gerando 
conteúdo são mais caros.  

Projetos Cross-media para anunciantes - 
desenvolver junto aos anunciantes 
projetos que envolvam a emissora 
tradicional e o site com várias opções de 
texto, vídeo ou podcast. 

Profissionais não preparados - os 
departamentos comerciais das emissoras não 
estão preparados para oferecer a Internet 
para seus clientes. Alguns locutores estão 
desatualizados e não conseguem interagir 
com os ouvintes de forma eficiente nas redes 
sociais virtuais. 

Fonte: próprio autor. 

 Para finalizar a análise do cenário do rádio digital em Ribeirão Preto, o 

Quadro 24 identifica as emissoras analisadas que estão aproveitando as vantagens 

oferecidas pela Internet ao meio: 

Quadro 24 - Oportunidades aproveitadas pelas emissoras de Ribeirão Preto 
(Continua...) 

Oportunidades: pontos 
importantes que o rádio 
tradicional e comercial pode 
aproveitar realizando ações 
na Internet 

Análise das emissoras 

 
 
 
 
 
Mobilidade - por meio dos 
aparelhos de smartphones com 
conexão a Internet. 

Das emissoras analisadas, a rádio Clube AM, a rádio CMN 
AM, a rádio 79 AM e a Rádio Bandeirantes AM não 
oferecem aplicativos para smartphones. Ou seja, todas as 
emissoras AM não investiram em aplicativos, justamente o 
tipo de emissora que mais tem problemas com qualidade 
de som e que não podem ser acessadas em aparelhos 
celulares comuns (mesmo sem acesso a Internet). Pode-se 
especular que esta falta de investimento nesta tecnologia é 
em função da promessa de migração dos seus canais para 
FM, que irá demandar muito investimento tecnológico e de 
divulgação do novo canal. Até o final desta pesquisa, não 
foi possível conectar a emissora Difusora pelo aplicativo 
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Quadro 24 - Oportunidades aproveitadas pelas emissoras de Ribeirão Preto 
(Conclusão) 

Oportunidades: pontos 
importantes que o rádio 
tradicional e comercial pode 
aproveitar realizando ações 
na Internet 

Análise das emissoras 

Aumento do alcance das 
transmissões - globalização da 
mensagem, que antes tinha 
abrangência apenas regional. 

Todas as emissoras com site mencionaram relatos de 
ouvintes em outros países, geralmente brasileiros - 
ribeirãopretanos - que moram fora. Apenas a rádio 79 
AM mencionou a participação de Portugueses, inclusive 
por telefone, durante a programação ao vivo. As 
emissoras Clube AM e Bandeirantes AM não possuem 
site. 

Duração da mensagem - os 
podcasts de programas ou 
programetes da rádio podem 
ser acessados a qualquer 
momento. 

Apenas uma emissora de Ribeirão Preto disponibiliza a 
programação regional por meio de podcast, é a CBN FM. 
A Jovem Pan Sat tem podcast, mas são de programas 
da rede e não locais. 

Incorporar outras linguagens - 
por meio da convergência, o 
rádio na Internet pode oferecer 
aos ouvintes elementos 
textuais e imagéticos. 

Dentre as emissoras que possuem site, apenas a 
Melody não apresenta elementos textuais e imagéticos. 
As outras oferecem, mas há variações em relação a ter 
ou não imagens ao vivo do estúdio, fotos dos ouvintes e 
das promoções.  

Oferecer ao público novos 
canais de programação - a 
emissora pode criar um portal 
em que é possível acessar 
páginas variadas e em cada 
uma oferecer um estilo de 
música diferente ou até uma 
programação de notícias com 
assuntos variados em cada 
página.  

Nenhuma emissora analisada oferece um canal com 
programação ao vivo diferente da transmitida na 
emissora tradicional.  

Personalização da 
programação - o ouvinte 
escolhe o que quer ouvir, seja 
uma playlist diferente da que 
está ao vivo ou um programete 
que não pode ouvir durante a 
transmissão da programação 
ao vivo. 

Apenas no site da Jovem Pan há a possibilidade de 
personalizar uma playlist, mas o site não é da Jovem 
Pan de Ribeirão Preto, é da rede. As emissoras 106 FM 
e Clube FM disponibilizam uma lista de músicas com 
seus top hits, mas não é possível personalizar. Em 
relação aos podcast já foi analisado anteriormente neste 
quadro. 

Interatividade com o ouvinte - 
esta oportunidade foi ampliada 
com a Internet, uma vez que o 
meio rádio sempre foi 
interativo. 

Das emissoras com site apenas a Melody não permite a 
interatividade do ouvinte pelo site. Mas todas as 
emissoras que possuem aplicativos têm uma 
funcionalidade que permite a interatividade. 

Projetos Cross-media para 
anunciantes - desenvolver junto 
aos anunciantes projetos que 
envolvam a emissora tradicional 
e o site com várias opções de 
texto, vídeo ou podcast. 

Na época da entrevista, as emissoras do Sistema Mega e 
Clube tinham projetos implantados de cross-media. A CBN 
ainda estava em fase de implantação. 

Fonte: próprio autor. 
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 Assim, concluímos que as emissoras FM de Ribeirão Preto estão mais 

preparadas para enfrentar os desafios da digitalização do rádio por meio da Internet. 

Em relação as emissoras AM parece haver, ainda, uma acomodação em torno da 

migração para o FM.  

 Apesar de bem amparada pela rede a Jovem Pan de Ribeirão Preto precisa 

se posicionar melhor no mercado para se aproximar do ouvinte local/regional, uma 

vez que o site, o aplicativo mais interessante e as outras ferramentas de 

interatividade são da Jovem Pan Sat e não da emissora local. 

 A rádio CBN, pertencente ao mesmo grupo da Jovem Pan, tem um 

posicionamento regional mais estabelecido, tanto com a programação quanto com 

as ferramentas disponibilizadas para os ouvintes, sendo a única emissora que 

oferece podcasts com a programação regional. 

 As emissoras do Mega Sistema de Comunicação tem tecnologias 

semelhantes de digitalização, mas se posicionam de forma positiva na segmentação 

de seus públicos em função do estilo musical de cada emissora. 

 As emissoras do Sistema Clube de Comunicação mais envolvidas na 

tecnologia digital são a Clube FM e a 106 FM.  

 No caso das emissoras do Sistema Thathi de Comunicação há uma certa 

dependência do Grupo Bandeirantes em relação a duas emissoras e um baixo 

investimento em relação à 79 AM. 

 A Difusora, que é voltada para um público jovem, perde grandes 

oportunidades ao se posicionar como uma emissora tradicional que também 

transmite pela Internet. Por atingir este público, muito conectado, deveria ter um 

posicionamento mais agressivo nas ações realizadas na Internet - site, aplicativos e 

redes sociais virtuais. Vale lembrar que o aplicativo desta emissora não funcionou.  

 Assim, com estas reflexões finais da pesquisa, foi possível responder à 

problemática da pesquisa que era identificar as ameaças e oportunidades do cenário 

do rádio digital em Ribeirão Preto. Com tais considerações encerra-se este que pode 

ser o primeiro passo para o entendimento de um cenário em mudança e que suscita 

constante observação. 
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